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Firmino de Vilhena

 

_l_ Remoto, com o a onctmts os

' COMPOSIÇÃO B WRessAo, PROPRIEDADE

DA emma.

avenida thonlholn. IL' Í

Caderno tow

“CAMPEÃO"-Avemo

Fundado em 14 de fevereiro de, 1852_ por Manuel Firmino de fllmeida Maia

63511161_BRAS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano _23600_ reis. Sem estarn-

' pílha,2$200 rels.'Numero do dia, 40 reisâattazado, 50 reis. Africa, 3_$500. Braztl,

43500. A' cobrança feita pelo Correio; acreSce a importancia corn ela dispcndida. A

assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo

J de cada trimestre. Não se restituem os originais.

Aguas

Deve realisar-se amanhã,

na sala nobre Paços-do-con-

celho, a reunião dos quaren-

ta maiores contribuintes do

concelho, convocada nos ter-

mos legais, pela Camara mu-

nicipal, para emitir parecer

acerca da momentosa ques-

tão das aguas.

O melhoramento é de pri-

meira necessidade e de pri-

meira grandeza. Superfluo se

sia encarece-lo.

Serviço de valia, e este

tem-a especialmente num per-

iodo grave como o que va-

mos atravessando, em que a

falta de agua se tem feito

sentir por toda a parte, im-

põe-se á consideração geral e

ao recon-hecimento publico.

Da reunião de amanhã',

que. é, aliás, unicamente con-

sultiva, deve sair o voto una-

nimede aplauso á ideia ge-

nerosa da camara municipal.

Mete ela hombres a uma

empreza de-vulto,_a maior dos

modernos tempos e que fi-

cará marcando a passagem

duma administração republi-

cana pelas cadeiras munici-

I pais.

Até agora se tem limitado

' ao pagamento de encargos

que herdara. Está satisfeita a

maior parte, a parte mais im-

portante da divida asilar e

concelhia, que era- do valor

de alguns contos de reis.

Fazê-lo e prover ainda ás

necessidades de todosos dias ~

e de todos os, instantes, le-

vando a bom termo a pesada'

cruz_ que sobraçou, alguma

minho de ferro desta cidade o nossocoisa é têr feito.

Nas reparações, modifi- (amigo, sr. tenente Femando dc Vilhe

cações e conservação dos na' REGRESSOS_

edificios_ publicos que lhe io- DO Rb an'd d s l l l

- - i-gr e-o-u,cmoua

_ram dados' ha ",m disljendlo sua casa da Mourisca o sr. Leoni¡ Nu-

importante. A adaptaçao dos nes..T mb A ed› h

-- _ a ema u ;tcegaramos

conventos a repartlçoes e es srs. Gustavo Simõegs Amaro e Manoel

colas, nos termos em que a Relvíste Pinho. u b t d _

~ - . e ressou a s oa, en o VlSl-

acwal vÊreaçao a fez'_ mmto tado o Fgarol e a Costa-nova, o nosso

diz dO zelo que ela poz nes- amijgohãr. ?filmando de Vilhena Barbo-

. , _ sa e aga es. .

ses serv“;os' ÇuSteOu omas OChegouaArcos, vindode S. Pau-

importantes, alt_ dentro, com Io o sr. José Mendes.

o produto de economias de- TERMAS E mms;

vidas ao trabalho fatigante nmSeguiuuthtíaplara 'oãaroh com seus

' ' j' . ' ' .. l s,asr. . antira oreiraRe ala.

dum.aflscahsaçao e.adml.ms .Para a Costa-nova foi hagdias

traçao quanto POSSIVCÍ rigo- com sua familia, muito melhorado dos

rosa_ ÊÊus ¡Geomodos o sr. Amadeu Faria de

a a 12185.

A abertura dOS trabalhos g0 Seguiu para &jacinto com sua

para construção passeios familia o sr. Albano Pinheiro, escrivão

da rua_ 'Almirante Candido

dos Reis, a que, ,se está: dan-

do o maior impulso, muito,

representa tambem..

Amanhã iniciar-se-ha a

  

  

   

  

 

   

 

   

    

  

  

   

   

  
   

   

 

    

    

   

   

 

  
  

 

   
   

   
  

  

 

    

    

   

   

   

  

 

ordem, marchavam satisfei-

tos, precedidos dos clarins,

que faziam ouvir os seus sons

guerreiros.

Em 15 do corrente deve

seguir daqui tambem o regi-

mento de-infantaria 24,

tiritirtiiiiiuttmulos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos;

Hoje, a srél D. Viscondessa da Co-

rujeira, e o sr. Francisco de Almeida e

Brito.

Amanhã, as sr.as D. Mariana Julia

da Silva Freitas Coelho de Menezes,

D. Herminia Ribeiro, D.Joaquina Au-

gusta de Figueiredo Corrêa de Olivei-

ra, e D. Laura das Dores Duarte de Pi-

nho, e os srs. Vasconcelos Brandão, e

David Amador de Pinho.

Alem, o sr. Manuel Pereira de Oli-

veira.

O Consorciou-se o sr. josé da Fon-

seca Morais, abastado capitalista, de

Carvalhal, com uma cntil filha do sr.

Antonio Tavares, de ravassó.

Muitas felicidades.

.Consorciou-se tambem, ha dias,

nesta cidade, o sr. Amadeu de Figuei-

redo, proprietario da .Barbearia ete-

garrté», á rua da Costeira, com uma

gentil patricia nossa.

Desejamos-lhe todas as felicida-

    

des.

VISITAS

Está_ em Anadia, o sr. dr. Justino

da Cesta Simões, delegado do procura-

dor da Republica em Mafra.

Ó Com sua esposa e filhos, chegou

a Vagos, com demora de a1 um tempo,

o nosso amigo e habil' a vogado no

Porto, sr. dr. Mario Esteves de Oliveira.

O De visita a sua mãe e irmãs,

esteve em Aveiro a sr.“ D. Maria da

Natividade Martins e sua filha.

O Com sua esposa e filhos esteve

tambem 'em Aveiro o sr. Jaime Afreixo,

antigo capitão do nosso porto e ilustra-

do oficial da armada.

O Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Francisco Valerio Mostardinha

e seu pai e padre Antonio dos Santos

Pato.

O Está na sua casa de Albergaria-

a-Velha de visita' a sua familia, o nos-

so amigo sr. padre Manuel Marques de

Lemos, prior de Oeiras.

.Esteve em Aveiro o sr. Manuel

Pereira de Almeida, abastado capita-

li_slta que brevemente parte para o Bra-

zI .

EM VIAGEM

Com destino a Bragança, onde foi

  

  

      

  

   

 

de direito nesta comarca.

.Para Fspintro partiu o sr. dr.

Êdriâtíno Cancela, contador do juizo em

na a.

@Partiu para Luso o sr. Mario Go-

mes PereirajVaz, escrivão de direito na

mesma comarca.

HQ Chegarsaom taAmbem ao Farol os

' , r _ sr. enri ue uto rmasesuas irmãs

aÊmlada- empreza do abaSte as sr.“s qD; Maria Emilia Souto e D.

Cimento das aguas. Quando ligada josé:l Rogrigues da Costa, que

' ' ' s o hospe es e seu tio, o sr. Henri-

Saul' potque' u“) dm ha ?aux que Maria Rodrigues da Costa.

a actual vereaçao terá deixa- ' :Dix: chegaé ali por estes dias o

' A - sr. r. riano omes, ilustrado ro-

dolde 81.0. melhor nome CO fessor do liceu de Coimbra e genrg do

muadmlmstradora dos bens ã. gt. Antgmio lã'lariâ RoRdrigIàes da Cos-

' ' ' , esem ,arga or a elaç o.

do mummplo' QTambem ali se encontram já a

esposa e filtros do considerado comer-

[x ol d ti "" ciante ioçal,_sr._|oão Salgueiro.

li Q E' ali esperada por estes dias a

sr.a D. Otelia de Resende; '

r F O Estivíelram (111a ACostã-nova o sr.

, ° ' rancisco nto e lmei a e es osa.

' O (eglmenão d.e cavalana .No Farol estiveram nestespdias

8 segunu na 2- fell'a, na sua os srs. Sfilllverio da Rocha eVCunha, es-

- _ posa e 'hos,_]oaquim Ferreira Felix,

- max"“a força) pelas 13 h.° Fernando de Vilhena Ferreira, dr. Ma-

, ras, com_ destino a Estarreja, rí'iano Ratàgel,ECaudIi_do Rornão, Viriato

i_ ' avares, r. gas erreira Pinto, Ma-

5-onde.a. seCção de quartelê' nuel Prat e Fernão Marques Gomés.

,daqui lda pElaS 6 da manha; f lOirlsàão ali,l›a Auzo de banhos, as

j; ' ami ias os srs. oãoe Artur Trindade.

_ o aguardava lá' ' 1h .Coin sua familia'está'nofiuraiio-l

05 somados: na me 0¡ ro o sr. dr. Pedro Chaves.

  

   

  

  

,em serviço, passou na estação do ca-

   

 

ENFERMOS :

Restabelecido dos seus inc'omodos,

reassumiu as funções do seu cargo no

Banco de Portugal, o sr. José Pereira

Branco.

DR. AFONSO COSTA:

O ilustre chefe do governo, sr. dr-

Afonso Costa seguiu já para a Serra da

Estrela contando demorar-se ali até 10

ou 12 do corrente.

DR. JOSÉ D'ALPOIM:

Seguiu nesta semana para a sua.

casa da Rede o sr. dr. _josé d'Alpoim,'

que ali vai passar o mes de setembro.

MARlO DUARTE 1

De regresso da sua viagem á Ame-

rica-do-sui, chegou já a Aveiro o dis-

tinto sporlman nosso antigo, sr. Mario

Duarte. Veio de saude, como foi, tendo

feito uma excelente viagem de dois

meses e tanto.

_W

Recenseamento eleitoral

Foram em numero de 113

os individuos contra cuja ins-

crição tres eleitores do re-

censeamento anterior recla-

maram.

Pertenciam 35 á fregue-

zia de Arada, 65 á de Esguei-

ra e 13 áde Nariz, sendo ape-

nas atendidas duas delas, uma

por cada uma das duas pri-

meiras, e essas por que os

reclamados não comparece-

ram, como os outros, a pro-

var saberem lêr e escrever.

A não haver recurso da

decisão, como é de crer que

não haja, ficará o recensea-

to com 1910 eleitores, pois

morreu já um dos inscritos e

foram mandados eliminar

aqueles dois..

Nos termos legais, a se-

cretaria municipal já hoje pu-

blica o edital dando conta da

decisão do juizo da comar-

ca, fazendo afixar outros nos

logares mais publicos.

_W

Museu regional de Aveiro

m livro que se encena

e outro que se abre

Fechou-se ontem, por ha-

ver terminado, o 1.o livro dos

visitantes do Museu regional

de Aveiro, que havia tido o

seu começo em 17de abril de

1912 e onde ficam arquivadas

as expressões e notas da visi-

ta que a ela fizeram ou nele

receberam distintas notabili-

dades na imprensa, no fun-

cionalismo, na politica, no

fôro e na arte.

Da sua maioria daremos

aqui copias. Por hoje repro-

duziremos as palavras com

que fechou o primeiro livro

o sr. Artur Boaventura Abran-

ches Nogueira, ilustrado ins-

petor da alfandega de Lisboa

e aquelas com que abre o se-

gundo e que são do nosso

amigo, sr. dr. Paulo de Barros

que Aveiro' conhece e justa-

mente aprecia e a quem o

Museu deve serviços rele-

vantes:

«Este riquíssimo repositorio

de antiguidades artisticas e his-

toricas que em toda a parte cons-

tituiria um notabilissimo museu,

provam'quanto póde a boa von-

tade, o desinteresse e o a'nor á

arte do seu instituidor o_ex.'“° sr.

Marques Gomes, cujo exemplo

deveria ser imitado, e cujo tra-

balho deveria ter uma recompen-

sa coridigna.-Artur Boaventura

Abranches Nogueira, 31 de agos-

to 1913.
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;Ao contemplar com um grave transtorno afalta.

amor e estremecido carinho es-

Publica-se-ás quartas-feiras e sabado;

_409..._-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina, dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

:cado secular que com desusado, _ _ ,

“lusimento por estas salas se os-,Cl'Murat-“510, que Saindo dil'dm p
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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

' 'por linha singela.- imposto do seIO'lt) reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as public”:-

çües de que a redação seja enviado um exemplar.
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tas velhas .relíquias do passado, parte importante dos cavalhei-

quc tanto e tanto me encantam ros que nos ¡mm-mn com a as_

.
. . _j l à .

pela delicadeza da sua genialms ,smatum' e of“” 061510“qu

piração e verdade do seu Signm'lemlmracos e dificuldades ie es-

Cultuais.-Esreve em Aveiro

uma comissão de 50 e tantas pes-

3035 de Oliveira do Bairro, por-

tadora de uma representação fir-

mada or centenas de individuos

cdin o providencias contra a

cultual da localidade e contra o

ministro da mesmo, rev. Adeli-

no, de Barró, suspenso das fun-

ções eclesiasticas pela autori-

dade diocesana Parece que o

sr. governador civil achou razão

,105 rcclamantcs, aconselhando-

os a que procedessem contra o

referido individuo nos termos

da lei da separação.

Expropriação.-A camara de

llhavo pediu a expropriação de

-itn patheiro e cerca para passa-

gem da estrada da beira rio á

avenida da Bela-vista, da Costa-

.1ova do Prado.

Serviço telegraio-postal.-Pas-

earam a serviço permanente as

tentam, ,como um padrão de gio- facilmente.

na que_ jamais sde extinguirá(i eu¡ 0 Campeão pipe do ,gx/“or-

nao sei o que eva mais a mi-l r c d a” das ”sem.

rar, se este brilhante monumento 5:55:13: e 61:16 a?“ ' tantas

de arte antiga na sua mais subli- _ _

veres Sejamos obrigados a re-
me encarnação do _Belo que os' _ _

tempos idos trouxeram até nós, petu' a remessa do¡ recrbas, as

diâculdzdes aumentam' nío sóde que o espirito levantadoe cul-

to do benemerito e patriota Mar- pelafdlta do pdgdmenm com

que contamos para ocorrer à:ques Gomes, que fundou e orga-

dzspegas da administração, mas
nisou desde os seus fundamen-

tos até esta admiravel culminanc . , _

ainda por' que cada expert-licor

importa em quantia relativa-

cia, que a todos surpreende pela

sua iormosissima estrutura e por

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

tanto riqueza dispersa, aliadas a

graça d!) pagamento á data dt.-

uma aproveitada estetica que

consola.

Fecundo obreiro tem sido,

aviso do correio,e de todos espe

remos a vauiescencia ao apelo.

Aos nossos subscritores da

certamente, este homem, que tari-

to tem engrandecido este verda-

Africa e 'Brazil a quem ha pou-

co por carta especial nos diri-

deira Templo da beleza com

aquela fé de antigo cruzado, que

gimos, muito agradecemoe tam-

bem a pronta anuencia á soli-

vence dificuldades e com aquela

citação.

dedicação de heroi antigo, que

seavigora na luta para esta con-

ñnotações do passado _(1912) -

Dia 3 de setembro-E' agre-

quista de tantas riquezas, assim

rabusca as nas desmanteladas

dido 'a pancada, nos trabalhos

do Vale do Vouga-1,0 Subditt

minas '“ seculos. E todo este

supremo esforço tão raro, monu-

francez Pelice, que seguia daqu

para Albergaria e ali desembar~

menta esta gloriosa epopeia, que

todos aqui admiramos, e por so-

bre a qual paira o espirito do

seu fundador, como iluminando

nas trevas dum passado' lá Ion cava para vigiar os trabalhos Cla

linha, sob a sua direcção.

Dia 4.-E' preso em Angcj:

José Maria Morais de Figueire-

do, da visinha freguezia de Eixo,

ginquo, as eloquente inscrições,

que em cada canto, agora se bri-

quc ali aparecera a vender um;

vaca roubada.

lham, como a escritura de um

povo, feito' de heroismosede

Dia 5.-0s gatunos tentam

um assalto á tesouraria public,-

uma raça opulenta e valorosa.

Abençoados sejam, pois, os

de Ovar, mas são presentidos t.

fogem.

disvelados esforços e invulgar

tenacidade do benemerito e bem'-

quisto fundador do Museu de

Aveiro, que pelas brilhantes co-

leçoes, tao cheias de valor histo- Ms mariana_ Daerminou

se que, de futuro, em ocasiõet

de nevoeiro, sobre a torre dt

farol do molhe sul de Leixões

funcione um sino movido pOl

rico e dispostas com tão subli-

aparelho de relojoaria, cujo som

mada arte na estetica aprimora-

da de um verdadeiro artista, o

tem .o alcance aproximado dum¡

milha em condições normal

levantou como um dosmais va-

atmosfericas, o qual fará ouvir

liosos monumentos de arte antiga,

tres badaladas durando cinco se-

que honra Marques Gomes, e

enobrece o paiz no culto duma

gundos e com o irtervalo por

silencios de sete segundos.

beleza imortal, que os seculos

Este far-se-lia ouvir em to-

os legaram.

Bem haja Marques Gomes, e

das as direções com a mearnn

intensidade.

no abraço que agora lhe dou pe-

la sua obra imortal, que em todo

Previsão do tampa-Para r:

periodo de tempo que decorrt

o tempo relembrará o seu nome

com reconhecimento, não só dos

em toda esta semana,prediz Bar-

tO 0 seguinte:

seus patricios, mas de todos os

portuguezes, que se enobrecem

no grande e verdadeiro culto da

arte, que outro não ha que mais de

aprasimento o espirito humano. C

E' que areligião da arte nas suas b O“mwambem. l de se?“

formas mais originais é a maior m as Pç"” ”035 amos e“

felicidade do homem. E' desse cas' dçvendo da“: e”“ uma le'

enlace fervoroso e divino da in- ve SUb'da .de temperatura' com
tempo variado e que se rolon-

gara até sexta-feira, 5. o sa-

bado, 6, haverá uma descida de

temperatura, com melhor tempt

provavel.

teligencia e do sentimento e am-

bos são imortais por que imortal

Funcionarios publicosr - Va'

ser publicada uma portaria, pelo

é o espirito que monumenta ma-

ministerio do interior, mandan-

ravilhas, a arte, que levanta alta-

res á beleza.

E' esta a sua obra, Marques

do que os bilhetes de_ identidade

dos funcionarios pubhcos, a pas-

sar de 5 de outubro proximo em

Gomes-Aveiro, julho de 1913.

_Paulo de Barros.

diante, ;cjam do novo modelo.

Esses bilhetes serão forneci-

dos pela Imprensa-nacional \ex-

clusivameme, aos governa ores

civis, ao preço de too reis.

Pela imprensa. - Entrou em

novo ano de publicação o Correio

de Vagos, a quem cordealmeate

felicitamos.

O saI.-Desceu um pouco,

em virtude da grande quantida-

de produzida, mas subiu de no-

vo em consequencia das chuvas

ue cairam. Não foram elas em

emazia, mas taboleiros houve

que encheram atrazando a .pro-

dução.

Serviço de encomendas pos-'

tais-Foi estabelecido o serviço

.ie encomendas postais no conti-

nente, nas estações de Apulia,

Rio Ave, Celeirós de Rossas,

Quarteira, Reguengo-grande; e,

nos Açores, nas esraçõe's de'

Faial-da-terra, Agua-deep“ e

Maia.

 

  

     

    

   

   

         

    

  

  

   

      

   

    

  

               

    

    

   

do Conde e Maia.

40- Passaram tambem a ho-

tarreja, Espinho e Oliveira do

Hos ital.

ça.-Acabou no_ domingo o

.lcicso da caça no concelho, sen-

.to o dia de 2.a feira o da aber-

tura da nova época venatoria.

O numero de licenças para

caçar, passadas até agora pela ca-

.mra municipal vai já alem de

cem.

Sardinhas-Tem sido abun-

Jante a 'safra de sardinha nas

praias do litoral. O facto muito

;ontribue para atenuar a crise

Jos restantes generos, que se es-

ta sentindo es ecialmente nas

classes menos a astadas.

Artur Prat. -Esteve em . Lis-

b.›a'-o distinto pintor' e' escultor

portugjucz, sr. Artur Prat, que

veio ali verificar como Vão de-

;orreiido as obras dum palacete

ue mandou construir no Parque

eduardo VII, para onde virá re-

sidir detinitivamente com sua es-

posa ein outubro proximo. Veio

is<istir á colocação do grupo de

:statuas de pedra que :nodelou

e executou, ara a tacnada prin-

;ipal do re ride alacete, cuja

construção é dirigi a pelo arqui-

teto sr. Ventura Terra, que foi

quem delineou a planta da mesma

pro riedade.

ma das salas do lindo pa-

lacete será destinada á exposi-

ção de obras artisticas, em pin-

tura e escultura, executadas pe-

lo nosso compatriota, que ha

mos está residindo em Bellevue

(França).

sé de Souza Mendes, juiz de di-

reito em Ovar, acaba de ser

transferido, como desejava, para.

Vizeu.

Coliseu flguelrense.-No pro-

ximo domingo, 7 do corrente,

deve realisar-se uma grande cor-

rida de touros, promovida pela

Jireção do Coliseu-ñgueirense, na

figueira da tr'oz, sendo lidados

Io touros ertencentes ao criador

de Vale e Figueira, sr. Emilio

  

 

l'eiros Manuel Casimiro e José

Casimiro, e bandarilheiros Teo-

doro Gonçalves, Jorge Cadete,

Francisco Saldanha, Tomaz da

Rocha, Ribeiro Tome, Alexan-

dre Vieira e Custodio Domingos.

Um grupo de moços de forcado

do Campo-pequeno fará as pé-

gas da ordem, sendo director da

corrida o sr. Jaime Henriques.

Abrilhanta-a a excelente &lar-mo.

nica «Figueirensen

Haverá comboios a preços

reduzidos, nas linhas de- Vizeu,

Beira-alta e Companhia porto.

gueza, de ida e volta,_._Ha _ande

entusiasmo por esta corr' .

O lugro "Satriani-Encontra

dias no nosso porto' o [tigre Ser-

rão, que vem ao sal. '

E um' barco elegante, de

maiores proporções .que aqui

costumam vir a Aveiro.

Vem carregar sal, devendo

vir um rebocador para o pôr

fóra.

Eamon dim-Deu-

se em Brunhtdo um grave de:

 

Serviço de assinaturas.

-Vamos expedir, de novo, os

reczbos de assinaturas vencidas.

A lojas os_ nossos obsequiosos

assinantes rogamos a penho-

rante #nega de os satisfazerem

logo que lhes sejam apresenta-

dos pelos distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistema nos

custa. O

Alguns ha a quem esses

recibos são enviados pela 3.“ e

4.“ vêr. Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respei-

tamos, não houvessem satisfei-

to a tempo, não nos causaria

Ela, porem, dá-se com uma

estações de Aveiro, Granja, Vila.

ratio normal a estações de Es?

Boletim oficiaL--O sr. dr. Jo- 4

Infante da Camara. Serão caVa-"



sastre do qual resultou_ ficar em'

perigo de vida uma creança de

t_5,tnezes, Elvira, filha de Anto-

ntõ Gomes Ferreira. la na volta

da estrada para a casa do sr.

José" Correia' quando um creado

deste, guiando um carro de bois

se aproxima. Carregado como ia,

auxiliava 'o' rapaz o's bois em-

purrando na chêda e 'o viu

portanto, a creança, que ficava

por sob os animais e banhada em

sangue gritã'iIa. Quando a levan-

taram _tinha uma ferida enorme

no baixo ventre e' coxa e's'querda

por onde, saia urina e sangue.

'ode “am" aEudir-lhe a tempo de

a sal r.

40- Um rapasito de 9 anos

qde estava a vêr seu pai, o sr.
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QUESTÕES
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Conclue hoje as suas inte-

ressantes e elucidativas impres»

sões acerca da fórma como é

ministrada a instrução e a edu-

cação nos Estados-unidos o

eminente professor que ha dias,

com uma paciencia beneditina,

nos vem revelando os metodos

de ensino adoptados nas esco-

las norte-americanas. Sem mais

circunloquios entramos no as-

sunto:

_ -- O que se oferece dizer-

nos_ sobre o ensino profissio-

nal norte-americano?

- E” inteiramente impossi-

vel caraterisar, numa descrição

geral, 0' conjunto de escolas

americanas que teem por obje-

to formar operarios ou com-

pletar a sua instrução tecnica;

a'_ sua organisação, extensão e

natureza, a duração dos cur-

SOs; as condições de admissão

variam ao infinito. Ns CSCOia.\

de ensino profissional não se

impõem outras regras senão

as das necessidades locais, não

se encontrando, portanto, tra-

ços dum sistema geral.

A escola industrial ameri-

cana ensina Os principios scien-

tiñcos e r as suas aplicações á

industria, como complemento

da aprendizagem nas oficinas

e ateliers, dirigindo sempre Os

educandos de forma a pode-

rem ingressar, bem preparados,

uma determinada profissão. O

ensino profissional egeralmen-

te noturno, mas existem tam-

bem numerosas escolas diur-

nas, de carater analogo, desti-

nadas a completar a instrução

tecnica dos Operarios e empre-

gados industriais que, durante
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banhar materno
OITAVA PARTE

arouçAo na JOSÉ ,natalia

X .

i POMBDOI'BS

-- Diz' bem, ;é preciso des-

eobrir o espião, e ai dele!

,O rosto do general trans- recebeu. . .

formou-sede um modo hor-

rivel.

Clotilde sentiu faltar-lhe o pela letra poderiamos desco-

valor para continuar a_ escutarÍ

ê retirou-se, procurando nãoi

fazer ruido. _

,- Vejo que o sr. general

Ílllllll 2 SIIDEl'Íllf
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lia Europa mandam-se as crianças: para a escola para

aprender “alguma, anita, enquanto na llmeritta

aesrnlaasseguraaetluraçãn integral fisica,

intelectual e mural tlax crianças

Antonio Rodrigues dos Santos,

de Ois da Ribeira, a apertar os

arcos duma pipa, meteu a mao

esquerda entre o maço e o_s _ar-

cos, ficando com o dedo minimo

esma ado, _seridmlhe depuis am-

puta o. . '

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral dáames-

unico legalmente'autortsa pelo

gnverno e (Conselho de saude

publica», depois de ofiCIalmente

reconhecida a sua eficacm em

inumeras experiences nos bos_-

p'ítaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que. tem concorrido.

Q

peças identicas, todas estas

transformações criam nos alu-

nos o gosto natural e a inteli-

gencia da mecanica.

A introdução de dispositi-

vos para economizar a mão de

obra e o desenvolvimento das

invenções modernas, tenden-

tes a colocar a industria sobre

bases scientificas, exigem uma

larga educação scientiñca e

tecnologica.

O desenho de maquinas e

o curso de construções tem

uma grand-e importancia nos

programas, vizando simulta-

neamente familiarizar o aluno

com a fórma, a proporção dos

elementos de maquinas e com

o conhecimento tecnologico

dos materiais nas diversas ca-

tegorias de industria.

O ensino oral é completa-

do com numerosas experien-

cias nos laboratories de moto-

res a vapor, onde os alunos

calculam e determinam expe-

rimentalmente o rendimento

dos motores, o consumo de

vapor de maquinas condensa-

doras e não condensadoras.

Os cursos teoricos, em re-

sumo, são feitos sob o contrá-

le de experiencias praticas atra-

vez de todos os Cursos.

--E o ensino da fisica ex-

perimental?

- Como instrução dos es-

tudos tecnicos, a fisica é o ra-

mo capital do programa Us

americanos atribuem ás scien-

cias naturais. e especialmente

á fisica um papel capital, con-

siderando o conhecimento das

fenomenos fisicos como o pri-

meiro dos que estão a ,stritos

á produção industrial_ 's me-

todos de ensino da fisica ba-

seados sobre os_ trabalhos de

laboratorio exaltam ainiciati-

va dos alunos e solicitam Os

seus esforços.

-- Agora, para concluir,

diga-me alguma coisa sobre o

ensino tecnico superior?

-Sob os nomes de Insti-

tutes of Technology, de Te-

chnical Coleges, de School of

Engineering, de Coleges of

agriculture, de School ofappied

Science, os Estados-Unidos

possuem bem mais de cem es-

colas superiores A maior par-

te delas estão instaladas em

edificios grandiosos. Como nas

escolas primarias e medias, o

ensino tecnico superior torna

experimental e o centro de ati-

vidade encontra-se nos labora-

torios e nos ateliers.

A carateristica mais nota-

vel da organisação das escolas

tecnicas superiores é a riquesa,

a ordem perfeita, o grande nu-

mero de laboratories nos quais

os alunos executam, segundo

indicações de silabus substan-

ciais, uma serie de trabalhos

    

   

  

 

   

   

    

  

  

  

   

   

 

  

  

   

   

             

   

   

           

   

  

   

  

   

  

   

  

 

DE ENSINO

um ou dois anos, abandonam os

ateliers para completar os seus

estudos.

Os estudos nestas escolas

são principalmente constitur-

dos pelos trabalhos praticos. O

ensino é, invariavelmente,

acompanhado em cada curso

de experiencias e apreciações

realizadas pelos alunos nos la-

boratorios.

-No ensino profissional

deve naturalmente incluir-se o

estudo da mecanica. Como é

ele feito?

-- A fórma como é feito o

ensino da mecanica apresenta-

se muito particularmente: é

uma redução dos institutos

tecnologicos, isto é, dos esta-

belecimentos tecnicos onde se

formam os engenheiros. Não é

um ensino profissional, porque

se restringe ao ensino dos co-

nhecimentos scientiñcos e tecni-

cos que constituem a base das

industrias. Os trabalhos ma-

nuais não são especializados,

como o exigiria a aprendiza-

gem dos metz'ers mecanicos;

O ensino tecnologico é ba-

seado sobre conhecimentos ele-

mentares de matematica sobre

as sciencias experimentais e

trabalho de atelier. O empre-

go rapido, gradativamente ge-

neralizado, de tipos aperfeiçoa-

dos de maquinas em todos os

generos de industria, a substi-

tuição gradual das maquinas

acionadas pela força humana,

pelas maquinas de marcha au-

tomatica, a substituição das an-

tigas ferramentas por outras

especiais que fabricam, com

grande precisão, milhares de

“M

E como queria desnortear

Quesada, disse mais:

- O dr. Samuel é um in-

fame, quer abusar dum segre-

do que compromete uma mu-

lher; eu não posso nem devo

consentir em tal; conto com o

seu auxilio, Quesada.

-- A's ordens de v. ex.a

- Estou cançado, mas de-

sejo vê-lo corn frequencia voz baixa:

- Virei receber as as or- _ - Seria ela? Ahl não, não

dens de v. ex.l antes da meia é possivel que uma mulher

noite. . tão orgulhosa cometa similhan-

-Se podesse haver ás te imprudencia.

mãos o anonimo que Mendes Xl

Gair no laço

queza, disse ele ao creado que

entrou, se póde receber-me.

quuanto o creado ia, o

general despiu o chambre e

vestiu uma sobrecasaca.

- A senhora marqueza es-

pera a v. ex.“ no seu gabinete,

disse o creado entrando pou-

co depois.

O general saiu,dizendo em

.- Verei se o consigo.

-- Era- nos util bastante; _

Saibamos o que suCedeu

bre mentor de Daniel.

Um dever de gratidão e

- Até á meia noite.

Quesada saíu.

-xc

que constituem a base dos cur- colocarem atraz, serão postas

sos.

O valor da instrução dola-

boratorio como elemento fun-

damental de educação geral e

a verdadeira função do ensino

tecnico superior foram apenas

reconhecidos depois da segunda

metade do seculo XIX.

A educação do engenheiro

é baseada simultaneamente so~

bre estudos teoricos e traba-

lhos praticos de laboratorio e

atelier. O conhecimento perfei-

to dos principios scientificos e

tecnic05 é adquirido por um

ensino que origina habitos de

observação severa e raciocinio

exacto, provocando assim a

,cultura geral.

Em conclusão: na Europa

mandam-se as crianças para a

escola para aprender alguma

coisa, enquanto na America a

escola assegura a educação in-

tegral, fisica, intelectual e moral

das crianças.

Com um afectuoso aperto

de mão, agradeCemos ao ilus-

tre professor os valiosos escla-

recimentos prestados, deixan-

do-o entregue aos livros, que

no dizer dele, são os melhores

amigos.
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n Moon DE HOJE

O facto de ser extravagan-

te feia e ridicula qualquer mo-

da, ao aparecer, de nenhum

modo obsta ao seu bom exito

e, quantas vezes até, á sua

consagração.

Temos atualmente um bom

exemplo disso: Quando, ha

pouco tempo ainda, fizeram a

sua subita aparição os primei-

ros vestidos cingidos e aprezi-

lhados atraz, e subidos e apa-

nhados á frente, toda a gente

riu a bom rir e ninguem teve

duvidas nenhumas quanto ao

seu insucesso; pois, apesar de

isso, a estranha fantasia fez

carreira e o grande caso é que

daquele simples movimento,

a principio julgado insignifi-

cante e sem alcance, vai pro-

vavelmente sair uma comple-

ta revolução, isto é, uma ra-

dical modificação na alinha».

De algumas casas importan-

tes sabemos nós que começa-

ram já a transformar os seus

manequins.

Segundo as regras da no-

va estética, as_ancas disfarçar-

se-hão e o busto será arquea-

do: as costas concavas e o

ventre projetado para a fren-

te; para acentuar este movi-

mento, chegar-se-ha a enchu-

maçar o espartilho e, em ca-

sos de necessidade, até se che

gará a recorrer a acessorios

moveis que fazem lembrar um

pouco as «tournures› de ou-

trlora, mas que, em vez de se

  

emquanto durasse o padeci-

mento deste.

Apenas saíra o portal, e se

dirigiu com, passo demorado

pelo passeio que vai dar ao

Café suisso, Samuel foi detido

por um sujeito bem trajado e

de modos respeitosos, que se

descobriu, e se lhe dirigiu do

modo seguinte.

- Se me não engano, jul-

go que tenho a 'honra de me

dirigir ao dr. Samuel.

- Etfeitivamente, respon-

deu o velho sem se lembrar

das prevenções que Mendes

lhe recomendara.

- Felicito-me pelo feliz

acaso me poupar urna viagem

inutil, á aldeia onde v. ex.a re-

brír o espião. Póde retirar-se. no confidente de Angela, ao side: sr. doutor, eu tenho meu

filho gravemente enfermo e ti-

nha o maior empenho em que

á frente.

Tais as loucas fantasias

que, segundo 'a caprichosa

moda, temos em .perspetiva

para o inverno que vem.

Mas, escusado será dizer

que estes extremos da moda

não cairão no agrado das pes-

soas mais ponderadas, para as

quais vai ser decretado um

termo médio que não brigará

nem com a novidade nem com

a elegancia.

*MP-

Os perigos da môsca-caseira

 

Nestes tempos de canicula,

apareoe uma praga qua pet'-

turba o nosso repouso, inva-

dindo-nos a propria casa para

incomodar e ameaçar a nossa

saude com incalculaveis peri-

gos, é a mosca-caseira que

Linneu classificou de Mósca

domestica, especie de insecto

que vive em estreita associa-

ção com o homem e mais es-

palhado se acha no mundo,

graças ao seu poder de adapta-

ção a todos os meios, dando-

se tanto nos tropicos como

nas regiões temperadas.

As môscas são insectos no-

civos ao homem, como propa

gadores de germens das mais

graves enfermidades. Pro-

criam-se aos milhares, nos

monturos e logares imundos,

nos estabulos, etc. Uma sim-

ples fêmea põe cerca de 120

a t5o ovos por uma só vez,

podendo durante a vida fazer

cinco ou seis posturas. Dentro

de tres semanas o insecto de-

senvolve-se, passando pelas

metamorfoses de larva e cri-

salida antes de atingir o esta-

do adulto.

Em Portugal existem va-

rias especies de môscas que

foram estudadas com profi-

ciencia,entre outros,por Eduar-

do Sequeira.

A môsca domestica é pre-

sentemente acusada pela me-

dicina de contribuir para os

males da humanidade, injetan-

do no homem os germens da

cólera, da febre tifoide, da

diariea infantil e outras mo-

lestias contagiosas. Visto que

a mosca não ferra, a sua acção,

sob este ponto de vista, é di-

ferente da môsca tsetse' da

Africa ou do mosquito que

empesta o ar e está armado

de uma tromba.

Os germens das doenças

infecciosas que a mósca do-

mestica inocula, são transpor-

tados por ela nas patas, nas

azas, na cabeça ou no corpo e

no caso mais ordinario, no

papo ou no intestino, deposi-

tando-os depois nos generos

alimentícios ou outras subs-

tancias que servem ao ho-

mem.

 

-Não tenho muito tem-

para perder; ainda qUe um

medico não perde quando vi-

sita um doente, mas apenas

posso dispor de alguns minu-

tos.

- Bastar-me-ha um quar-

to de hora. Obrigadissimo.

O desconhecido, que eta

o agente de policia, bem disfar-

çado, cujo apelido era Rodri-

gues, chamou um cocheiro que

dormitava sobre a almofada

do seu trem_ de aluguer e dis-

se para o doutor:

- Logo que o sr. doutor

observe meu filho, o trem o

conduzirá onde ordenar; e com

isto não percamos mais tempo:

E falando ao cocheiro:

- Rua do Calvario, n.°

12. Bate.

Samuel entrou na carrua-

O general, depois de um amisade impeliu Samuel a sair o sr. doutor o visitasse, com o gem sem receio, nem sequer

.tá preocupado e não. quero momento de hesttação, duran de casa do conde da Fé com o fim de prever, se fôr posswel, lhe ocorreu perguntar ao des-r

E por isso este insecto é

um inimigo temível que cum-

pre destrmr, logo na fase ini-

cial, evitando-se a sua pro-

creação.

Torna-se conveniente, pois,

destruir as larvas da môsca,

apesar do seu apego á villa.

espalhando, nas montureiras e

materias em decomposição,

clorêto de calcio ou sulfato de

ferro. Um dos meios mais efi-

cazes para guerrear a propa-

gação dos enfadonhos insectos,

consrste na remoção sistemati-

ca durante os mezes de maio

a' outubro, de todos os dep *-

srtos de imundicies, estrumes

dos estabulos e lixos, pelos

menos, uma vez por semana,

levando-os cerca de uma mi-

lha para longe das habitações.

Para dar caça á môsca

adulta, usa-se, co-n bom re-

sultado, uma especie de raque-

ta, de tecido ñexivul, com um

cabo de maJeira, a que se cha-

ma mata-máscara.

Dentro de casa obtéem-se

optimos resultados com uma

solução de formalina e agua

na proporção de uma colher

de chá de formalina para uma

chavena de agua. Para me-

lhor atrair os insectos, deve

misturar-se com a solução as-

sucar ou leite, deixando-a ñ-

car de noite nos aposentos,

dentro de uma vasilha de pou-

co fundo. Havendo o cuidado

de evitar que as moscas be-

bam qualquer outro liquido,

absorverão a misturggsde ma-

nhã, aparecendo mais tarde

mortas.

_ perafina, espalhada nos

cannlhos das janelas, destroi

todas as moscas de um apo-

sento; este método é simples

e economico.

. Não tendo até agora a

setenCta meios sanitarios que

tntbam a môsca caseira de

inocular os germens de mo-

lestías infecciosas, devem to-

mar sc toalas as rrtcauções,

protegendo com coberturas de

teCtdo metalico as substancias

alimentícios, principalmente o

assucare o leite e evitando

que ela poise nas espectora-

çoes dos doentes e nos deje-

CIos de qualquer natureza.

0 tlillilll nas províncias"
hlbçrgarla-a-Valha, 27.-De visita a

seu pai, o nosso amigo sr. Francisco

Marques de Lemos, esteve nesta vila,

retirando ontem, o sr. Annenio Perei-

ra de Lemos, socio duma importante

casa de comercio do Porto.

O Tambem de visita ao mesmo se-

nhor encontra-se aqui o sr. João Pi-

nheiro Mourisca, digno secretario de

finanças em Paços de Ferreira, acom-
panhado de sua esposa.

O Dando aqui trez espectaculos,
retirou _na passada quinta-feira para

Estarreia, o actor transformista Silva

Lisboa.

Silva Lisboa que é tido como um
bom artista, soube captar as simpatias

à:

 

cheiro para se dirigir para a

rua do Calvario, tomava pelo

caminho do Prado, em dire-

ção á saida da Atocha.

- Naturalmente o cochei-

ro não entendeu bem as or-

dens que v. ex.“ lhe deu.

- Talvez vá pela rua da

Atocha.

- E” mais longe.

- Eu mando mudar.

- Não, não, deixe; é-me

completamente indiferente.

Quando chegou ao tim da

Atocha, o cocheiro, em vez

de seguir para adireita, voltou

para o passeio das Delicias,

que conduz á ponte verde do

Canal.

Então, não poucle deixar

de dizer: .. _

- Mas onde nos leva essa

pateta?

 

tomar-lhe mais tempo. te a qual passeiou taciturno e tim de procurar o seu amigo o resultado da enfermidade.

V - Sim, Quesada, sou fran- inquieto pelo gabinete, puchou Mendes e relatar-lhe o estado Samuel, que era um sabio

co, este negocio desgosta-me, é_ o cordão da campainha. do seu protegido, tencionando sarregado de talento, mas uma

_uma triste questãolede fa-uúlia. _Perguntaasenhora mar- permanecer ao lado de Daniel creatura simples, respondeu:

conhecido cono_ e de onde o

conhecia ele.

Ainda assim, pouco depois, -

não deixou de notar que o co- ' - ,

(Continua)
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do povo albergariense, que não se can-

v çou de o aplaudir.

v O Tem estado bastante incomoda-

da de saude a sr.“ D. Maria José Por-

tal, esposa do sr. dr. Abel Correa Por-

tal, digno conservador desta comarca.

Braga, 28.-Ha tempos que exerce

as funções de inspector de finanças

deste distrito, o sr. Herculano Sarmen-

to de Matos Beja, que á sua muita e

reconhecida competencia, alia a mais

esmerada educação e fino trato.

Não ha ninguem que não tenha

por sua ex.“ as maiores atenções, a

mais sincera estima e tudo bem mere-

cido é, porque o sr. Matos Beja, sendo

::e,assitaSerraria; :um irritam
uma repetição forçada de si mes

memo;

mo; e distingUiu-se e inlividuali- 'NL' Miguel“ de Armas' °

sawse, ,amo m “senda como cidadão lthlllO sob o numero

no ,spam matam, pa., cpu. @amam munigipaldg Aveiro 6. Antonio uma. de 47 anos,

lencm _numerica das suas esme- solteiro, la' rador;le

radas ilustraçoes. Na freguczia dc Esgueira,

O Almanaque Bertrand Pres' Ed't l a a o cidadão inscrito sob o nu-

' a urero 5i, Manuel da Cruz Ma-
ta-se a ser companheiro inse _a-

ravcl dc seus leitores, dia a ia, _ _

dail, de 88 anos, vmvo, lavra-

Firmino de Vilhena de Almei- dor'

   

   

   

  
  

   

   
  

   

  

  

   

   

   

    

  
  
   

  

  
  

  

  

  
   

  

  

em todo o ano a que se refere

cada volume; e jamais envelhe-

   

  

  

 

   

   
   

   

    

     

   

   

 

    

  

ilustrado e inteli ente sabe aliar o ri-

ce, o - . ,

goroso cumprimãnto áos seus deveres
Siva?“:ãêehêrgggãgoãópãrâàggs da Waltz, Secretario da Ca- E para constar se passou

;bggswnals' com a maneza do se“
e não de assuntos de ocasião; mam munidpa¡ do concelho este e omros d“ (igual tem"

Ha tempos correu o boato de que
ocupando-se de cousas perma- de Apel"0-' que vao ser ahanOS n05 loga'

sua ex.“ la para Lisboa exercer uma

res mais ubli'o: e d c st -

ímPOrtante comissão de serviço de fi-

P k s O O tl

AÇO saber que, por sen- m?-

nentes e não transitorias, de cou-

sas que ficam e não de cousas

tranças e com profunda magua se apre-

, .
_ à . _

crava a saida do distinto borocrata.
que !7933er e “Em“ repetmdo tença do mere ¡ssimo Aveiro e becretana mum-

E'-nos grato edejustiça consignar
materias ;á anteriormente trata- . . . . l _ d , t b d

aqui ”Espumas demais a mais _ , das nas suas colunas; constitua 1m¡ #e d“'euo des“ C2' pa' 2 e' se em "o e l9'3-

“quem *5° ”datam“ 5° apresenta A anemia e como um espectro. Aprox1ma-se uma copiosa e variada enciclo- marca» em “Wide de ?CClam'd- 0 Secretario da camara,

apesar do seu muito valor, levando nós

em vista com este palido esboço, cha-

mar ao mesmo caminho outros funcio-

narios que faltos de competencia e

cheios 'e b'asofia pnlulam por essas

repartições publicas. '

O oi nomeado secretario interino

da administração deste concelho o nos-

so amigo, sr. osé Macedo, inteligente

director da armacia Moderna desta

cidade. Parabens. _

O 0 tempo retrescou, mas a respei-

to de chuva nem gota, o que muito tem

prejudicado os milharais das terras al-

tas e os vinhedos.

O Na passada terça-feira, 26, sen-

tiu-se aqui pelos 25 minutos depois do

meio dia, um tremor de terra acompa-

nhado dum bem sensível ruido, calcu-

lando-se a sua duração de 6 a 10 se-

gundos. As habitações chegaram a_os-

citar sensivelmente assustando por isso

muita gente que iuglu para as ruas.

pedia nos seus tomos sucessivos,

cncadeados uns nos outros, tor-

nando-se, por tal modo, objecto

de sempre interessante leitura e

consulta para os seus numero-

sissimos colecionadores.

Atende, solicitamente, aos

gostos, aptidões, sexos, edades

e cultura inteletual, maior ou

menor, de todos quantos consti-

tuem o grande apreciador e o

grande juiz, que se chama 0 pu-

blico; por forma que, desde a

creança que apenas aprecia in-

fantilidades, ate ao adulto mais

ilustrado, que procura descançar

dos seus labores, entretendo os

ocios com recreações dignas da

ções ao recenseamento eleito-

ral do ano corrente, -foram eli- Fíimino de Vilhena d'A. Maid

Tolégio licitante
(Fundado em 1873)

cle uma pessoa, sem que ella dê por isso, e vae

roubar-lhe toda a felicidade da existencia. E' uma

' ladra que se apodcra da energia, da vida da sua

._viotimal

A anemia assalta assim milhares de mulheres.

Não poupa ninguem, ferindo' indistinctamente

ricos e pobres, moços e velhos. A anemia priva a

mulher da sua vitalidade, da sua saude, da sua

belleza. Evitem deixar-se tocar pela mão geladada

anemia!

Os principaes symptomas d'esta doença são:

a repugnancia pela comida, a falta de appetite,a

languidez, o emmagrecimento, o nervosismo, as

  

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1912 a1913

Passagem da 1." classe

Abel Augusto Gomes de Al-

.Estmemmelm “ismlmteem'sÊ cõres alliclas, as tonturas e verti ens. Clin“” de 5°“ “WF“ “5° ha o -

sentido nesta região, este ano, com de T d _ “h mnguem que nele delxe de eu_ l. grau meida

susagagãçcgàiralcâabovoa do Varzim com . o os estes symptomas in _icam_ um e aque- wmrar um atrativo,_um Éncan- Amândio Marques Pinto Faca _ \MÓUÍO Alherlo Dias e Costa

sua iamiiia à nosso amidglo e vlsinho, Cimento da Vitalidade, e o meio umco de curar a !0, Em prazer, umã dwersao- _ António Gomes Teixeira António Luiz Morais da Cunha

jose Lopes_ rania, mui gno empre- - y '
isto só se o ia conse uir

w -

gado na prreçao das Obras Publicas anemia eregenerar o sangue. _ desde que a alagoração de gtão Armando 'Nobre .Niatans Armang de Albuquerque Ml-

dmidgitf'êghsa da demüsão do adm_ As Pilulas Pink teem salvo milhares de mulhe- notam obra se encontra com_ Carlos _Julio Faria de Melo ran a .

nistrador do concelho de Barcelos, dr. res do mau destino, que as tinha nas garras da fiada a um escritor, como o é o Ferrell'a Duarte *maldo FranÚSCO Pereu'a

Diogo.Vaz Couceiro da Costa ASCCDÇãO da Silva ROCha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto BQTÍOÍOmBU Marques Dias _

Francisco da Maia Romão Ma- Éllo da ROCha Marques da

sr. Fernandes Costa, provadissi-

mo em trabalhos literarios e

scientificos de diverso genero;

justamente consagrado, de ha

Cardoso, que toi nomeado por imposi-

ção do dr. Simas Machado consta lia-

ver grandes desinteligencias _entre os

politicos em evidencia cá do distrito.

anemia. As Pilulas Pink enriquecem o sangue,

estimulam a Circulação, nutrem os nervos, restau-

 

_M
ram a energia_

. . .. ~h- d d' t' t Cunha

. o . . . muuo ela r l l ao* an- i' d, O( 's m o) . . .

80161101118 d letras Se são Victirnas da anemia, não percam tempo: Flame'mã conããcildo 05mm p'orêu. Francisco Soares da Costa EU_gemo Rodrigues Souto

comecem hoie mesmo com o tratamento das gal. no Brazil. e onde quer que GOIS Joao de Oliveira Barbosa

se fale a lingua portugueza; lau-

reado com as mais eminentes

distinções academicas; e para

quem são familiares, pelo seu

enciclopedismo, os mais opostos

João pmto de Barros Miranda José Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco lose' JOÍa Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis JOSÉ LUÍZ da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite MoraisJOSé Maria Dias Pereira

Pílulas Pink.

Al Pílulas Pink lôram oliicialmente approvodas pela Junta Comultiva de

Saude. Estão â venda cm todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa,

43400 réis. as 6 caixas Deposito geral: P. Basto¡ 6( C3', Phamucia

fls tres p_r_endas

(Conclusão)

Os outros tambem foram

 

' e Drogaria Penimular.rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.--Sub-Agente no Porto:
.

. _

rocurados, Ofereceram a um Antonio Rodrigues da Costa, Largo de s. Domingos. 102 e 103. ramos de todos os conhecimen- Machado vManuel António Rodrigues

P d êd
A¡ _coisas vendida¡ em Portugal devem apresentar. exteriormente. uma eti- tos.

Ralnalheira
Manud de sousa Torres

um manto e 5 a, ao Gun-o queta indicando comerem um prospecto em lingua portugueza. A¡emu que não R d '_ . .
- , . _

- - ' r a r t d d “0mm É", P°nam°ia aq““ Vitorino Au usto Sobral i -Vláno AmOmo Ferreir d

uma maça misteriosa. . . O do WCT““ ”1““ “cm m "3““ “* sição e leitura do Almanaque go' A nim. a e

manto, pondo-0 ás costas,
Bertrand não é favor que se 2- grau g

Mário Rodrigues Cerveira

queira prestar ao seu ilustrado , _

l Raimundo Ferreira de Oliveira
e competentissimo redactor riem

Adolfo Geraldes
___________

__________'
-

  

transportava-se para onde qui-

_ zessÊ,-nurr_i momento;-o da caso da maçã, osegundo prin- Novas edições aos seus Zelosos e inteligentes Domingos Marques da.Silva Lopes

^- maça Poma salvar qualquer C'Pe-
----"-'_'_ editores, embora eles o mereçam Fernando Pereira de Miranda

Passa-3“¡l da morte irremediaveli ",- Qu'e Pena! que Pénal Acaba de ser posto á venda sem contestação. E', principal- JOSé Alves Seabra P d n

, aspi'randO-lhe 0 810m8 811185 - Então está salva, disse o tomo n.° 15 da Coleção de mente, valioso serviço, para ser Júlio Dias Gomes Pôna asSagem a 2. classe

do coração quedar. . . Ambos o terceiro, e mostrou o mara- lels da Republica-pontu- agradeCld0_. e superior a todo 0 Manuel Homem Carvalho “freio dos SantoS

ñzeram em segredo, experien. vilhoso manto_ gueza, aprovadas pelo (..on- apreço, feito a toda a gente ca- Cristo
Amanco Gomes de Andrade e

paz_ de estimar os gosos espiri-

tuais e sãos, que se encontram

na leitura de um livro ameno e

bem feito; que recreia sem des

cer, que ensina sem pesar, que

taz sorrir frequentemente e que,

tambem não poucas vezes, faz

pensar; emñm, um livro aprasi-

vel, onde, em todas as paginas,

se encontra distração agradavel

Embrulharam_se os res e gresso naCional, que insere o

' › segumte sumario: Autoridades

num segundo (mant0› 1@VENHOS administrativas, contribuição de

ao quarto da princeza!) apare- registo, convocação do_congres~-

cel-am lá_ so, militares adidos, crimes po-

l e-
liticos e atentados contra a

com a Chegada dostresto publica, Junta do credito-publi-

dos soluçam 11.0 Paço: a“_da' co, tribunais, instrução prima-

Vam em bicos de _Pest fallam ria, armada (companhias de de-

com o dedo no nariz pschiul sembarca), escolas normais, con-

cias, e compradas as prendas,

todos cuidavam que iam pos-

suir a mão da princeza.

Chegou afinal o dia aprasa-

do. Partiram, e na encruzi-

lhada encontraremose os tres

Cada qual tinha um sorriso

vitorioso, e nenhum se atre-

SÍlVio Ramalheira (distinto) Aneiiiiãirãe Sá Marta Marques

l tr i li' dia em dCai os n C

“S 0 Francisco Aibaão dzzMelo

Curso geral dos llceus Francisco da Maia e Moura

Henrique Ernesto Ferrão
a

mms d¡ ¡- sem" .José Brás Alves

        

  

 

via a falar na prenda que le- pschiul. . . Os tres sabios es- "ibPlçõcs em diYiííav crimes de o“ PÊ°V°¡t°5° 3"_"110- (3'. CLASSE) Jose: Domingues Cravo

vava. Estavam !cacos de ele, tavam cabisbaixos l,amando vadiagem, mendrctdade, esplora- _Ninguem deixe, por cqnse- A ostmho Amém¡o Lene .lose Rodrigues Seabra

. - - ' r - ' ' çao de menoreseoutros, impor- gumte, de ossuir e de ler o g - - J'lio E t“ ' d '

gria os pnnCipes._Foram an- com os baculos. [ação de caem_ Almanaque emand Alberto Augusto de Figueu-e- Vlllá _ ãevêo e Câstro Vidal

dando dias e ncites, alegres O principe quetraziaama- Preço de cada tomo, 6 cem_
do Vidal , T|_0 a Osta umta Fer-

como manhãs de festa. Atra- çã, chegou-se então pé ante Recomenda-se esta casa, por ser ' - ' - António de Carvalho Rodri-. re.“ _

vessaram estradas, beberam pé, e deu vida á princeza Ur_ a _que está publicando todas as lllll'al'lllx llllS lilllllllllllls gues Pereira Mam Faria de Melo Ferreira

agua viva das nascentes,-e sina ergueu-se a meio no leito, 1:2_me mam correçao e ea De blsboa ao Porto Augusto Marques da Cruz ' Duarte

cada um pensava para Si: fresca como Cereias. Viram- Pedidos à _rrmowaña Gonçal_ __~- Fernando Manoel Homem! P _-a

-Se eles soubessem o que se-lhe os seios, como dors ni- naum"“ doMundo,¡4,L¡sb03_ rmv. Cor. na). um. Cristo assagem da 4. classe

eu levo, coitados, iam-se em- nhos de andorinhas em leite oo- Do Novo dlclonarlo ---- ---_-- Jaime Ribeiro Sucena* Custódio Au usto Correi

.
, , . . g a e

bora. . . Mas _o moreno, mais que gelasse.. _ . _ dablllnâllla 1101401411023, 35:3 Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25 .lose Vicente _Ferreira' Bastos

leal, sempre disse: .Se soubes- O Um delirio, uma alegria .gxálcauísirnãlfefgntãng' ::1:63' Eggârllâgmento - Z .30# mig??? Manuel Firmino R gala de Vi- FranCisco de Assis Ferreira da

sem a prenda que ele leva- mdizivel! Ursina sorria no leito ção esta ¡mpomme (Em, do Coimbra Ê'ÍIÇZÃÍ - 3:5512:0216:49 “1308 a; “ M818

val.. » de oiro. . . Os tres ma os fi- 5,, dr_ a ¡do de F¡ ue¡ Pam 1111053 - - 43311181735 Mário Correia Teles de Arau'o João Ferreira de Macedo

a . . , 3 C nd 8 Fedo- AVERO... . 1127 53512571845 l i .

E os outros, cada um: catam mmto tempo comia bo- O tômo que acabamos de ' ' ' e Albuquerque (distinto) Jose'Mendes da Rocha Zagalo
Estarreja... 11,58 5,59 - 19,6

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26

Esmoriz......... 12,42 6,34 - 19,49_Tambem elestinham ar- ca aberta. Depois saíram em- receber. abrange deSde 0 Voca-_ Rui Jorge Couceiro da Costa-José de OIÍVeíra Barreto

basbaeados. Um ainda disse: b“l° “Tala"hado' até “Tur“
' umas rendas!

, . -
. _, .

V rauJado P _ ' pmlm_ ÊSP'Qh'J-N---m 'ã'ãã gv“ :aâglâiãâ Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

-- Mas como a minha.- _-Se ele me vendesse a cada um deles consta de 8° mia-num.- 1 .. v .54 3. .. d .

disse o moreno; maçãz. _ ~ paginas e O seu Preço é de 300 \ázàliãdares._...... ;É 13:9 ?3% ceu as aulas as diversas classes.

' . _
n , l

"OI'OOUIOOI J 3 I g .
°

-- E como a minhal Mas agora o curioso e que reis. gãggírêhãáqt.; ;2.1133 31113: examglãlãgoãiigfggseãm asteñrjsco repelemdem Omnia“) 0

+- E como a minha! -ciis- todos queriam a mão da prin- A edlçãot munto _cu1dada. per-
P que “ram espera 05°

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio as 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás l 1,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro às

21,39 e o rapido ás 23,09.

Do Porto a hlsboa

 

cela. E a verdade é que todos tence á acreditada «Livraria-clas-

' s1ca, do sr. A. M. Teixeira»,

"nham d'reltos' Praça dos Restauradores, 20,

-- Se nao fosse o meu ocu- | Lisboa,

lo nao se sabia nada. - . .

-- Isso. adeus! A maçã 101 ra1914.-Dccimo-quinto ano de

nem lhe deu vida . . , publicação, coordenado e total-

fado,
. “Costa, casa editora Aillaud, Al-

. ves 8( ci', Lisboa 3 Rua Gar-

- E” muito boa, e quando, m_ ' 7 ”

era que os senhores chegavam? Acaba de aparecer mais um

sem mim? Vinham a boas lio- volume, 0 deCÍfPO-CIU¡MO› dêste

¡as! ” - soberbo e magnifico Almanaque,

_ - , o melhor, q mais vasto, o mais

Em muuo boa aqpela"" brilhante, nao só de quantos se

_ _ _ Nel? Parecia“) PÍmC'PeS- -- publicam e tem publicado no

.distance, a princeza muito E ainda hoie, minhas gen- i nosso paiz, como ainda de quan-

'-, palida, tudo em roda a chorar, 'tis leitoras, se discute qual de- IOS Vêm anualmente a lume, em

.

i i s ao ' do leito de oi- les deve ter a mão da rince- t°d° °. ?Xtmngeim' S“plamou'
,. 05 55 CO P'3 P de ha muito. o afamado a Hacheb

seram os_ dois.

s- Olhem, eu levo um ocu-

' lo que vê para toda a distan-

cia._Querem vêr? '

E tirando o oculo que ira-

zia .escondido, deitou-o para o q

lado onde ficaria o palacio. Ti-

' , nham parado. O principe deu

' um salto na sela.

- Está a morrer, está a

morrerl-gritou.

,' Os outros olharam admira-

' dris, pelo oculo. Efetivamente

' viram, a imensas leguas 'de

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária e secunjária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa- ›

'nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o descia-

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lín-

guas praticamente. ~

Remate-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os '

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia i de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, a 5 de agosto de 1913.

 

_Porto (S. Bento) 11,29 19,57 17,54 7,04

Campanhã ...... 11,40 20,30 18,05 7,15

Gala.....__...... 11,56 20,42 18,16 7,28

Valadares 12,05 _-

Granja ... 12,41 20,5818,29 7,47

Espinho ........ 12,2121,0418,35 7,55

Esmorls........ - - -

Ovar ......,.... 12,44 21,27 - 8,19

Estarreja ....... 13,04 - "- 8,43

AVEIRO 13,24 22,02 19,11 9,10

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19,52 10,50

Cornihra B ..... 15,23 0,03 20,09 11,22

Alfarelos ..... ., 16,22 1,09 20,35 12,10

Entroncamento.. - 3,32 22,06 14,59

   

  

  

  
  

  

  

  

  

" ro, limpando os olhos. . ._ za, que já está _a _ganhar bran- te _ do na¡ apenas adotou o L15b°a(Roc.io)-- -. 62523531898
.

, _ › - (eu, que »se lá esuves- Gas, apesar de loira .°. . _ _ foçmam qele ame e Form“, re_ um Páâgggapaàlêsgahâ &3203:; O DIRECTOR

'i- pe, podia sara-lal-E contouo Julio ?mudam ¡citando a orma de «agenda,› 17,43 que e
padre João Ferran-a Wo

. .I,
_17,1_



     
  

 

         Farinha Peitoral ll'erruginosa M0435 e confeções
o da pliarmacia Franco o

_ Esta farinha, que 6 um exoellente

¡lime'nto reparador, de facil digam,

"MWM m pes”” '1°M l casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex. . i

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cjdade_

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os

Cliente eileiiein pen nilton

debil uu en emio, para conducentes,

pessoas idosas ou creançu, é ao me¡-

ino tempo nm precioso medicamento

qu." pela sua acção tonica reconsti-

'uinta é do mais reconhecido proveito

'.18 pessoas aneniieas, de constitui

raca, e, em geral, ue carecem de r-

› as no organismo. stále almente au-

'torisada e privilegiada. ' de seo

.ttnstados dos rimeiros medico¡ ¡s-

antem a sua e cacto.. O

Conde do Restello ü 0.'

' LlSBOA-BELEM

  

    

  

   

B. M. S. P.

Estabelecimento tltttoteeice

de Polias :mendes

A mais rica estancia do paiz

.Abro no dia. 209mb maio

ea» A' A :57 Assistencia medica. farmacia. m

nur. INGLESA,

.rg. _ql

   
sagista, novo estabe-

lecimento bainear completo, so erbo parque, diverti-

mentoe ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-postal, garage, iluminação eletrica em todos

oe hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea-

tro e em todos os parques, etc.. etc,

_Â' ,,'

1 AQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Amazon, em 15 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugíno-

Preço da passagem em 3.a classe paia o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463
sas, uteis na gota. manifestações de artritismo. diabetes, afe-

ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

geiro.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos. hotel, Hc'tel do Norte! HOth Avelarnes e 011112-

Montevideu e' Buenos-Aires hotel, ÍOCiOs eles mUito ampliadose os quais se acham si-

Preço _da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ mados no ccmro dos magniñicos Parques, onde a tempera-

tura é agradabilissima.

Desnas em 29 de setembro Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Para Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-A res
3, l B .l R. d P t saldos 433 Entre as suas diversas nascentes encontram-sc as mais

' ' ' ' . 3': raz C IO 'l ra a . . .,,Preço da passagem em c asse p i'l o i c , _ mmerahsadas da regmo.

Fonte D. Fernando: muito,gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 2g a 31 -PORTO.

Deseado, em 17 de setembro

Para o Rio (“e janeiro, Santos

_ e Buen( s-Aires

Preço da passagem em 3.a 'classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Araguaya, em 22 de setembro

Estes Paqueles Sabem de LISBOA eo dia seguinte eneis os Paquetes

Arlanza em 8 de setembro

Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.*l classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

lliagem rapida atirenta an Rio til Janeiro eli. llire: em ll e lã elias, respectivamente

A BORDO HA CREABDS PORTUGU:SES

Nas, agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' classe

. scolher os bcliches á vista das plantas dos puquctcs, mas para isso recomen-

damos _toda a antecipação. _ _

Os paquetes de regresso do Brazrl, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

:Depositarios

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & Ç.a -Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-i.°. -

' r
Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Braga-Manoel de Sousa Pereira-cargo de S. Fran-

gada) cem ¡laShOi'dO em bouthampton. cisco, 5.

AG EN T Es P. S.-Sendo a companhia proprietaria dos melhores ho.

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m°' srs. aguistas, que,

Em Lisboa:
em harmonia com o artigo i58.° do seu regulamento,o passeio

James Renas. 8:; Ç.
dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

Rua do Comercio, 31-¡ a] fazer uma inscrição especial para ter. direito aessa regalia.

No Porto:

TNT a c.°
da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

19, Rua do Infante D. Henrique
.-

  

Estação de verão

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex'm" Clientes e ao Publico que acaba de feCCber tOdU o sortido para a presente estação, emartigos da mais alta novidade

e apurado gósto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu

artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este, ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite

emmxxxxxaxxxxmxxxxxox
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CARNE

Unico aulorisaclo pelo govenie, a

x Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos, que

x garantem a sua superioridade na

x convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

x forças ou enriquecer o sangue;em-

x pregando-se, com o mais feliz

cinto, nos estomagos, ainda as

x mais debeis, para combater as di-

x gesloes tardias e laboriosas. a dis-

pepsra, anemia, ou !namo dos or-

x aos, o raquitr'smo, afeçoes, escro-

x falas, elc. A'

Usem-no tambem, com o maior

x proveito, as pessoas de perfeita

a saude _que teem excesso de traba-'

lho ñsmo ou intelctual. para repa-
x rar as perdasocasionadas por esse

x excesso de trabalho, e tamb'çm

aquelas que, não tendo trabafho
x em excesso, receiam comudo en-

x fraquecerLem consequencia da sua

x organisaçao pouco robusta.

 

Acha-se á venda nas

Portugal e estrangeiro.

Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem_

LISBOA,

!XXIX:um&XKRÉKWXXXX

   

Moi srs. vitienltoiee i

BACELOS, barbados enxer-

tados em grandes. quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha.

00K

Um carro ou 500 kilos...

iooo kilos...............

  

Vende-se na Fa-

Aveiro.

 

41500 reis

gâooo

 

inteiramente ;celeron A TOSSE
ÀRTÍCIPO ás minhas ex.“"i Xarope peitoral James

freguezas que tendo feito __'

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante'

á disposição'de s. ex.“um sor-

tido verdeiramente colossal de Recomendado pol- maioi_ e

chapeus em todos os generos, de 300 medico¡

 

    

     

  
  

  

  

  

  

    
   

    

 

  

*Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

Ct'onaís e estrangeiras a que

tem concorrido.

 

r

   

 

,EM sempre ávenda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para!

É chá e sobremeza, numa escolha esmerada e "

'abundante.

,V Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

'. lhores condições todas as encomendas que lhe se-

¡jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

1. Brazil, onde tem os seus revendedores.

Í Faz descontos ás casas que lhe gastem em

"grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

Í barricas de variados tamanhos. Os cla-ssiCOS maris-

i cos da ria de Aveiro, em_ conserva, e as saborosas

'enguias assadas á pescador.

Rua da Costeira _Aveiro-

t A”. Y??

   

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: rannacu FRANCO, nos_

  

tanto modelos autenticos das UNICO especifico contra tosses apro-

primeiras casas de Lisboa co- “do Pe“) “5°"Selh0 de 58““ P““

:nierisaglo e privilegiado, depois de
atelier, desde os preços dt. ' »Videncmda a sua eficucra em muitissí~

3à3500 a 12757000 TEIS. nos hospitais c na clinica particular,

sendo conSiderado corno um verdadei-

v. ex.” apl'celal' tambem uma aos ou cronicas), defuxo, fosses rebel-
linda coleção de cascos, bem'des, tosse convulsa e asima, dor do

U vasos.

gasc-e outros artigos de con-

fecções. v

e_ CONDEDÉ RESTELO a cr',

&aspirante-a, n-. ,9, Belem-LISBOA

il“i l¡ e t b '
m0 outros executados nn meu LX am em o unico legalmente

mas observações oficialmente feitas

Ao mesmo tempo poderão . .
ro espCCifico contra as bronqutles (agu-

eito contra todas as ir ' -
como ñôres de veludo, seda e p uma“ "er

Alzira Pinheeiro Chave

”caos”aoso,

   

 

- Evair:: i

  

   

   

   

  

o - @RRNDE i
i i ,. . e o '

3 Armani¡ ie moveis ie_ Illilitllli,itlil0 e iniciante: - ....--
' de, _ .

o João ?renasce Leitão a 3, Q à 0,, O. 3 Gnómo Simon

' ' ' i ' i' ' e “ “ “sensu ?Lí-qusíejlí'íii.? .
a Completo sort'ido de postais ilustrados, quinqui- “3 &ih-LW* ”a semãnome proprio

O' lhecias, molduras, papeis para forrar salas e objetos g “mag“ *fi u'âliâfmf sàfgiâàlw Para as damas, é [e,

. para escritorio. Moveis de madeira e ferro.colchoa- e¡ “Fm . encaixe» aa' um bela-“mação e

0 ria, eoutrosantigosparaidecorações, do mais fino gosto “uma, A f I , É“m' !côr mate e aristocratlcai Sinal de

. MQDIQJBAREME razoes. Ó “Em ~r m“a'att.. .
53-*Rua JOSÉ Estevão-59 Ó meu!! polida, taes sam os resultados obtidos

renata”, iss, iu tt-Inm.ruminmrw.

.mit-C .Flv-

pelo empre o combinado do Creme S¡-

man. do P e do Sabão .Simon

" Exígir a verdadeira naun.

O A ü

"remeteu-mm

EIXO

ESTA alegre e_ ñorescen-

N te vila, servida pelo ca-

 

l minho de ferro do Vale

'de Vouga e a 15 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

' gaz canalisados ate' ao 2.” an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

É _ções limítrofes, pequenos po-

,mar, horta e jardim gradeado

.A *com 4 frentes e o mais hi-

_ gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, i.°-Lisboa.

M. Saldanha 8: CJ'.

 

Camisaria e gravataria

AVEKR©
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provado

pela Junla de saude publica e privilegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

Inclias ao Iunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitar completamenteadigestão.
E' o melhor tomco nutritivo

que se conhece: é muito digesti-
vo forriñcame e reconstituinte.
So a _sua inñuencia desenvolve-

se rapidamente o apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-
quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacioníes e

estrangeiras a que tem concorrido.

'to'

@'75

principais tarmactas de

Deposito geral: Pedro x
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Barbados e enxertos das

*castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades gramí-

?das Enxertos de pereiras de

'excelentes qualidades.

Vende ManUel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

~ Requeixo.

 

brica- do Gaz-~

 

@aeromodelismo

armarios antigos
ENDEM-SE dois c madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

mnnmnnnnon

  

Advogado

Mandu José da Pensou, antigo

prlor de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade o abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitação, na rua Miguel

Bombnda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

m

,transnacionais
A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

  

mações resulte a apreenção»
@ÀÊ :0) da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-
Jolo Ferreira Gomes. professor efe- ri_or á gratificação prometida.

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- CHVO 6° "dell denñtlelromuügo «nego

buihas, nem rubores; a epiderme sã e 4¡ Sé de mn““ .bm, o seu “mudo

de advogado na ru¡ dl Revolução n.o

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

3. Lo M., _mm “mma“, d. Francisco Godinho, rua do

meu»

  


